
 

64º Congresso Brasileiro de Química 
04 a 07 de novembro de 2025  

Belo Horizonte - MG 

 

 

DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS DE DEPOSIÇÃO PARA DIFERENTES NANOPARTICULAS DE 
OXÍDO DE NIQUEL UTILIZADAS COMO HTL DE CÉLULAS DE PEROVSKITA 

 
Maria L. P. Vilela1*, Adriano S. Marques1, David C. Pereira1, Yasmin D. R. Tadim1, Jair F. Rodrigues1, Gabriela A. 

Soares1, Diego Bagnis1 

 

1 Oninn Centro de Inovações, Belo Horizonte, MG, Brasil, 31035-536.  
 

*e-mail: mluizavilela@oninn.com  

 

As perovskitas (PVSK) são uma promissora tecnologia para a próxima geração de energia 
fotovoltaica por apresentar características físicas e químicas singulares. Com eficiências recordes 
certificadas de 26,1% para células de laboratório1, a PVSK apresenta crescentes esforços de 
pesquisa. Atualmente a ONINN trabalha no desenvolvimento de PVSK de estrutura invertida (P-I-N) 
por apresentar vantagens em relação a estrutura regular (N-I-P), como a possibilidade de utilizar 
materiais de transporte de lacunas (HTL) sem dopantes e fabricação em baixas temperaturas2. O 
oxido de níquel (NiOx) é um HTL inorgânico promissor por apresentar baixo custo, fabricação em 
baixas temperaturas, resistência química, térmica e à luz. Ele é utilizado em conjunto com as 
monocamadas automontadas (SAMs) de modo corrigir defeitos inerentes ao NiOx como baixa 
condutividade3.O objetivo desse trabalho foi avaliar um novo material de NiOx em 
desenvolvimento, que possui características diferentes do material atualmente adotado, como 
solvente, concentração e/ou tamanho de nanopartículas, e compará-lo com o material padrão. Para 
isso, o processo de deposição foi otimizado para a fabricação de dispositivos fotovoltaicos em 
pequena e larga escala. A validação foi feita inicialmente utilizando a técnica de deposição por blade 
coating, gerando células com 0,55 cm2 de área ativa. Após a definição de uma janela de processos, 
promoveu-se o escalonamento da fabricação para um processo rolo-a-rolo por slot-die coating, 
aumentando-se a área ativa de forma gradativa (8,94 e 26,82 cm2).  Durante os testes iniciais, foram 
observadas dificuldades de formação de menisco e filme uniforme devido à natureza aquosa da 
solução. Foram adotadas modificações no processo, como a redução do gap, para minimizar estes 
problemas e permitir a transferência para o processo rolo a rolo. Após as etapas de otimização, foi 
possível a impressão de dispositivos com resultados elétricos consistentes em pequenas e grandes 
áreas, indicando uniformidade e reprodutibilidade na deposição do filme de NiOx. Os dispositivos 
fabricados como a nova solução atingiram eficiência máxima de 13,58%, valor superior ao 
observado com a solução padrão, de 12,88%, e que utiliza álcool como solvente. Dessa forma, foi 
possível concluir que a nova nanopartícula, em solvente aquoso, quando devidamente diluída e 
processada em maiores temperaturas que a padrão, tem potencial para ser utilizada como 
substituta ao material padrão em álcool.  
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